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(I) 

{;JEm fins do Século XVIII 
o Paulo lertran 

"Mal por mal, melhor 
Pombal", rimava pela nova 
Lisboa, reerguida do terre­
moto às custas do ouro bra­
sileiro, a população cética 
do tempo da Viradeira do 
reino de D. Maria I, ali pelo 
ano de 1777. 

Oliveira Martins, no geral, 
e Júlio Dantas, com especia­
lidade, fornecem-nos fontes 
impagáveis daquilo que foi 
em Portugal a volta do An­
cien Regime após a revira­
volta do nacional - esta­
tismo de Sebastião José, o 
burguês tornado Conde Oei-

__ ras e Marquês de Pombal. 
.. ~ , Um trejeito bisonho e 
,~ muito mais arcaico do que a 

volta dos Bourbons à França 
depois do vendaval da Revo­
lução de 1789 e depois da 
loucura imperial napoleôni­
ca. 

Em Portugal, em fins dos 
1700, o beatismo hipócrita 
voltava ao poder com a rai- . 
nha D. Maria, histérica, cuja 
loucura chegava ao termo 
na medida em que chega­
vam a Lisboa as listas de 
cabeças roladas nas guilho­
tinas da França. 

Por sob o governo da rai­
nha louca, se era respeitada 
na fachada a moda real, no 
dia-a-dia praticava-se o 
francesismo mais cerebrado 
e antigo, o de Luiz XV, isso 
quando já vigia, na França, 
o estilo mais morigerado de 
Maria Antonieta e das mar­
quesas da Revolução. 

Nos saraus de Lisboa, pa­
ra senhoras, pontificava o 
sr. Bispo dos Algarves, com 
seus óculos de lentes verdes 
- os óculos escuros que se 
vulgarizaram quando os ve­
teranos da derrota de Napo­
leão na Rússia, em 1812, 
passavam depois por Paris 
portando aos olhos os vidros 
coloridos que lhes foram tão 
úteis no poupar as retinas 
contra a reverbação da neve 

das estepes russas. A vulga­
rização dos óculos escuros. 

Era preciso, era precioso 
para a tessitura das relaçôes 
sociais - ainda o é - seguir 
modas. E a moda, com seu 
temível e fugaz poder de 
corrosão de estruturas não 
que chegasse mais tarde a 
Lisboa ou Ouro Preto e Vila 
~oa, chegava sim logo, peut­
-erre un peuajoumée, mas 
adaptando-se às idiossin­
crasias imemoráveis da cul­
tura possível a Portugal e às 
colônias no apagarem-se as 
luzes ao século das ilumina­
ções. 

Senão na Universidade de 
Coimbra, quiçá no Colégio 
dos Nobres, aprendia-se to­
da a bobagem e toda a ve­
rossimilhança do século 
xvm, como sempre, até ho­
je, em todas as universida­
des latinas que conheci -
sob a forma pastiche das ci­
taçôes sem contexto ou a 
mera repetição de chavões 
literários. 

Retrato 
de Senhora, 
Blard 

. Ensaio 

A noviça recatada 

Nessa época que trata­
mos, anterior em 200 anos 
aos nossos dias, o choque de 
comportamentos e de men­
talidades modisticas sorna 
(ainda hoje sofre) um pro­
cesso de aculturação neces­
sária e falsificadora. Copia­
va-se (copia-se) o que é ne­
cessário para a identificação 
planetária, rejeita-se o que 
não convém à desestrutura­
ção da familia, familia à por­
tuguesa, preferencialmente 
endocástica, sutilmente en­
dogámica - enflm, um po­
vo anárquico e conservador 
que chegava ao fim do sécu­
lo XVIII metendo as moças 
atrás das grades dos con­
ventos e forçando os moços 
e emigrarem para as colôni­
as em busca de novas par­
ceiras crioulas e territórios a 
apossar, e, às vezes, coloni­
zar. Vide Angola e Moçam­
bique. 

Confesso, não consegui 
descobrira origem dessa po­
lítica demográfica extrava­
gante, mas que deve ter da­
do certo, constando os tan­
tos milhões de gentes colo­
ridas falando ~m português 
no Brasil, na Africa em en­
castes da Índia e da China. 

Quanto mais moças por­
tuguesas estavam presas 
nos mosteiros gradeados, 
mais seus primos, parentes 
e frades libidinosos vinham 

visitá-las. Acabou resultan~ 
do, no reinado de João V, e 
depois, em: móteis-conven­
tos de curtíssima duração 
de encontros. O lisboeta 
Freirático do século XVIII 
devia fornicar em pé, con­
tando os minutos em que a 
abadessa não aparecesse. 

Havia uma instituição, a 
Roda dos Enjeitados, onde 
se depositavam as crianças, 
digamos assim moderna­
mente, de maternidade re­
cusada pelas inumeráveis 
primas e freiras engravida­
das, de cuja administração 
certo Pina Manique, de ini­
cio chefe da polícia de Lis­
boa, auferiu tantos poderes 
de coerção, diretos e indire­
tos, sobre inditosos pais e 
mães da Lisboa subterrâ­
nea, ou melhor dito, sub­
conventual - que tomou-se 
esse Pina Manique o para­
digma do bom administra­
dor português no reinado da 
rainha louca. 

Os Modismos 
Inelutáveis 

Todas essas coisas eram 
informadas· ao Brasil, pou­
cos dias depois do aconteci­
do em Portugal. Com a 
mesma rapidez vinha o de­
sejo da moda - (o que não 
implica em sua dissemina­
ção, mas na sua necessária 
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consciência) através de 
estímulos culturalmente 
aceitos, negados ou perme­
ados, à feição de um moder­
no vírus de computador. 

Na verdade, coube mais 
ao Novo Mundo a transmis­
são de modas corrosivas à 
velha Europa do que o in­
verso. 

De chofre, os americanos 
nocautearam os europeus 
com vicios de dificil recon­
versão metabólica: o tabaco 
aliterador dasendorfmas, as 

. pimentas viciantes. E, so­
bretudo, o açúcar, terribilís­
simo, ainda hoje não intei­
ramente assimilados pelas 
espirais de DNA. Da mesma 
forma que o sal, com que os 
césares envenenaram suas 
legiões salariadas. Na base 
do Velho e do Novo Mundo, 
a corrosão metabólíca, qui­
çá cerebral, pelo emprego 
abusivo do sal e do açúcar. 

Com exceção das provín­
cias norte-americanas, reli­
giosamente soldadas nas 
heresias luteranas, o resto 
das Américas aplastou-se, 
por gula de territórios, na 
transigência e miscigenação 
infindáveis. 

Sob a forma dos "Repar­
timentos" indigenas e pela 
escravização do africano, as 
Américas em geral torna­
ram-se inesgotáveis fontes 
de luxúria, com repetecos 
na Europa. 

Registra-se na Lisboa do 
século XVI, do excesso de 
africanas escravas a consti­
tuir a escravaria, o serralho 
dos burgueses, dos fidalgos 
e até mesmo da plebe por­
tuguesa. Lisboa, em certo 
período, era uma cidade 
mestiça. 

Seria porém no século 
XVIII que a corrupÇão de 
costumes, provinda da 
l}méríca e até certo ponto da 
Africa, perfura o hímeni da 
Europa. No pIario ideológi­
co, Rousseau, a alma desse 
século, o mais completo 
exemplar do seu antago­
nismo naturalista, cria· no 
Bom Selvagem a visão pa­
radisíaca do conservado­
rismo e da vertente romãn­
tica do revolucionarismo. 
Rousseau é e continuará a 
ser a concepção européia 
das Américas, isto é,. o exó­
tico natural, a sexualidade 
direta, a india nua, a poliné­
sia melosa, o calor, o verde, 

. as delícias de Paul Gauguin, 
o anticapitalismo. 

Um santuário ecológico 
onde. imagina o europeu, a 
maldade do ocidental plan­
tou a miséria nativa. Não 
sem antes frutificar o ventre 
autóctone. 

o namoro 
pOrtuguês 

A cultura portuguesa e a 
brasileira tiveram muito, no 
passado, de um certo toque 
lúbrico, de um erotismo es­
tranho. Na idade média, me-
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tidos entre mouros, espa­
nhóis e cruzados de toda 
Europa, "filavam-se" os 
portugueses as mulheres 
uns dos outros conforme a 
sorte das batalhas e esca­
ramuças. Para depois 
"roussar-lhas", tudo isso 
conforme vetustas genealo­
gias medievais. 

Ao Rei Sancho n, um sú­
dito roubou-lhe a rainha D. 
Mécia no próprio quarto réal 
e não devolveu. Pedro, o 
Cruel, amadíssimo do povo 
português, e seu fllho Fer­
nando, envolveram-se com 
as beldades de Inês de Cas­
tro e Leonor Telles, com es­
cândalos que ecoaram por 
séculos. 

Metendo-se os lusíadas ~ 
nas conquistas simultâneas 
do Brasil, das dtias costas da 
África e da Índia, grande or­
gasmo mortal das caravelas 
vomitadoras de pólvora e 
chumbo, o português colo­
nlal tomou-se um habituado 
da femealidade exótica. 

Seu império, quixotesco 
sob o ponto de vista de re­
cursos humanos e materi­
ais, manteve-se por inveros­
símeis anos nas.quatro partes 
insustentáveis do mundo a 
quechega:ram, graças a 
uma incrtteriosa política se-o 

. xual. extra-étnica e ultra-
:·étnica. ·critérib nenhum. a 
diferen~a dos espanhóis" que 
foram desposaras nobrezas 
indígenas nas" terras em que 

. aportaram. 
. Coisa de marinheiro. de 
ralé do porto. o português ao 
tempo em .que foi espanhol 

"(1580-1640). celebrizou-se' 
em toda Europa pelos 
enormes bigodes. pela gui­
tarraà mão e ainda pela de­
susada. anacrônica e lnve­
rossímilespada medieval 
que arrastava atrás de si,às 
vezes maior do que o dono. 
enquanto outros europeus. 
que pouco sabiam das crue­
zas dos novos mundos. por­
tavam leves espadas e deco­
rativos espadins. 

No Século XVII tomou-Se 
famoso nas cortes européias 
o Beliscão Português. Da­
va-se "da seguinte forma. o 
beliscão: 

Chegava. suponhamos. 
um fidalgo português a 
qualquer uma das 200 mis­
sas que, se rezavam diarta-

Euipedes 
Camargo (PT) 

No Verão, EDsnVlscontl 

mente em· Madri ou Lisboa. 
No borburlnho do átrio da 
Igreja aspergiamasínúlhe­
res' à pia benta~ . vestidas 

.. com aquelas saiasaimadas 
de :baIão.s~teritadaspor 
algumas' dezenasdé" metros ~ 
de fios· de"ariunee outros 
tantos de entretelas. sem fa-· 
lar nos travámentOs de ca~ 
niços. 

Otivia-se. então. o grito" 
lancinante ~.Ai, Jesus! E a 
balbúrdia formada no átrio. 
Dali escapava sorrateira­
mente" o artista português. 
minucioso engenheiro náu­
tico que por entre o comple­
xo aranzel das saias de ma­
dame. conseguiria pespe­
gar-lhe nas nádegas ou na 
coxa o roxo hematoma do 
amor à portuguesa. O Belis­
cão Português. Se atingia a 
anca da senhora. chamava­
se . "Beliscão do Sétimo 
Céu". 

Depois, no século XVIII. 
(queixa-se Júlio Dantas). 
com a corte de D. João V, o 
"beliscão" foi aposentado e 
o "francesismo" ins~ou-se 

-Ensaio· 

nos costumes amoroSos do 
reino. O português elegante 
do . século XVIllchamou-se 
primeiro "0 faceira", depOis 

'. "0 báIldalho",d~pois"o pe­
ralta'.'. por'fnm "ocasqui­
lho" e .genericamente, "o' 
franÇfi"."· ." . 
"Empoava~se. todo com" o 

mesmo pcHIe-arrozqueain­
da hoje vende-se. O cabelo 
longo pren~-se do lado das 
têmporas com ~ .. ou dois 
chinós - a mesma chuca-' 
chuca que aindaseu~ fazer 
em' crianças pequenas. só 
que esta no topo da cabeça. 

Vestia botas altas. com sal­
tos que ainda se fazem em 

. raros sapateiros e usam-se 
nos rodeios de Goiânia. E ia 
para as ruas namorar. 

O namoro preferido (mas 
não a única forma de namo­
rar), era pelas igrejas e con­
ventos. Se nos conventos, 
visando a "prima" monja e 
nesse caso o namorador era 
um "freirático", categoria 
que. a crer-se em Júlio Dan­
tas, empregava meio Portu­
gal ao culto único no mundo 

das Vênus enclausuradas. 
Um imperceptível côdigo 

Morse percoma· as naves 
das igrejas. As mulheres fa- . 
'lando 'aos" homens com tre­
Jeitos de" leque que fartam 

. mveja aos sinaleiros de um 
porto congestionado. Os 
homens repicando com mo­
das. "de lencinhos", que 

. conforme as dobras. as co­
res e o..s gestos de quem ma­
nejava. desenhavam um 
vasto discuWo amoroso. As 
Cartas Chilenas criticavam 
acremente as modas de len­
cinhos que Luiz dá Cunha 
exercitava em: Vila Rica, o 
que por si revela resistência 
a esse maneirismo. Em Por­
tugal também reagia-se ao 
francesismo. tanto que os 
.nomes de bandalho; casqui­
lho e outros têm inegável 
sabor de deboche contra o 
cortesão exótico. 

O namoro nas vias públi­
cas. por exemplo. dava~se 
em duas modalidades prin­
cipais. Namoro "de estaca" 
e namoro "de estafermo". 
Na '.'estaca"· o namorador 
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postava-se. firmado num pé, 
contra o muro fronteiro à 
janela da amada, e ai por 
meio dos lenços conversava 
com o vulto atrás das corti­
nas e reposteiros~ Já no "es­
tafermo". plantava-se o ga­
lante no meio da rua como 
Um poste colOrido e empoa­
do. e dali conVersava com a 
namoradeira - sempre os 
lencinhos - dândo cabo de 
uma tarde inteira ao" culto 
dos amores vãos. O estafer­
mo passou, é claro, a sinô­
nimo de palerma. 

Já para fins do século d~ 
luzes. Oliveira Martins vê::;" 
em Portugal um cenário que 
combina Fez do Marrocos 
com Paris da França. O 
francesismo português usa­
va úm teatro muçulmano. 
onde os pesados panos. cha­
rões. mantilhas e véus nun­
ca cederam vez, na estétíca 
lusitana. aos etéreos cenári-
os de Gainsborough. . 

E enquanto no andar su­
perior da Lusitânia a rainha 
10uca.D.Marta,rezavélje grita­
va. 'outro Portugal fornicava. 
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Crítica e D~scaso com Promoções Culturais nas têlites 
"As cidades-satélites. 
notadamente Ceilãndia. 
Samambaia e outras mais 
distantes do centro de 
Brasilia, sofrem a falta 
crõmca de opçôes na área 
cultural em razão do total 
descaso do Governo do 
Distrito Federal ~ara com 
essas comunidades". A 
opinião é do deputado 
Euripedes Camargo (PT). 
residente em Ceilândia e 

que há anos vive de perto­
essa deficiência. Ele lembra. 
por exemplo. que Ceilândia 
e Samambaia não contam 
com um único teatro ou 
cinema, o que obriga as 
pessoas que gostam dessas 
duas formas de arte a se 
deslocarem até o Plano 
Piloto, onde há inúmeras 
opções. Na avaliação do 
parlamentar. os setores 
responsáveis pela área 

cultural de nossa cidade 
deveriam estar mais atentos 
ao fato de que satélites como 
Ceilândia e Taguatinga 
estão a caminho da total 
independência em relação 
ao centro do poder e 
merecem, portanto. ter seus 
próprios espaços culturais. 
EuripedesCamargo 
"reconhece que a crise que se 
abateu sobre a área cultural 
ainda está longe de ser 
superada, "mas acredita que, 

no caso do Distrito Federal, 
falta também um pouco de 
vontade política, já que aqui 
existem dezenas de grupos 
de teatro, dança, música e 
outras manifestações 
culturais dispostos a 
procurarem soluções 
conjuntas. "O problema não 
é apenas a falta de recursos 
mas. principalmente. o não 
reconhecimento da 
importãncia de Sé valoriza'r 
a cultura", aSsinala. 
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